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ÁGUA COM QUALIDADE
Análises realizadas periodicamente comprovam que
água da rede pública é salubre, limpa e equilibrada
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DESTAQUE

Água da rede pública com qualidade comprovada
A rede pública de abas-
tecimento de água ao
concelho tem origem
nas captações do rio
Douro, em Castelo de
Paiva, através da Em-
presa Águas do Douro
e Paiva.
A qualidade da água dis-
tribuída é uma das prin-
cipais preocupações
com uma escolha crite-
riosa das várias origens
de água, o sistema de
elevação e adução e ain-
da na tecnologia utiliza-
da no tratamento da
água bruta.
O município possui 10
reservatórios com 20
células, com capacidade total de 11
400 m3/ dia de água, de forma a
assegurar o abastecimento em con-
dições de segurança e correspon-
der às flutuações do consumo.
O controlo da qualidade é assegu-
rado com a realização de análises
mensais, realizadas por um labo-
ratório externo que, aleatoriamente,
selecciona locais de recolha em
reservatórios, condutas, até locais
de consumo como a torneira dos
consumidores. No ano passado
foram realizadas mais de uma
centena de análises.
Em paralelo, é efectuado um con-
trolo interno para recolha de amos-
tras e respectivas análises em to-
dos os reservatórios e alguns pon-
tos estratégicos com o objectivo de
detectar possíveis anomalias e de
possibilitar a tomada de medidas

preventivas em tempo útil. Este con-
trolo garante a verificação de potabili-
dade da água tanto no que respeita
às suas características bacterioló-
gicas como físico-químicas.
Deste modo, o município pode ga-
rantir que a água distribuída à po-
pulação no concelho de Lousada sa-
tisfaz as normas de qualidade em
vigor.
Os resultados das análises à água
encontram-se afixados nas instala-
ções do município e disponíveis no
site do município.
Todos os parâmetros analisados
estão conformes com as normas
de qualidade da água destinada ao
consumo humano, sendo dispo-
nibilizada a todos os consumido-
res uma água salubre, l impa e
desejavelmente equilibrada na sua
composição.

Por vezes, é referido que a água
cheira a cloro. Tal deve-se ao facto
do cloro ser um desinfectante
utilizado no tratamento da água que
visa garantir a qualidade microbioló-
gica da mesma ao longo de todo o
seu percurso, desde as estações
de tratamento, passando pela rede
de distribuição até às torneiras dos
consumidores. O cloro é adiciona-
do à água, em doses baixas, mas
suficientes para garantir os valores
do cloro residual, adequados à ma-
nutenção da sua qualidade micro-
biológica, conforme recomendações
da Organização Mundial de Saúde.
Ocasionalmente, o cheiro e o sabor
do cloro podem ser sentidos, acon-
selhando-se, nestes casos, a deixar
repousar a água por alguns minu-
tos até que desapareça o cheiro e o
sabor.
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DESTAQUE

O início do novo ano marca uma
redução no preço das ligações à
rede de água e de saneamento.
Assim, o preço da execução do ra-
mal de água é de 139 euros e do
ramal de saneamento é de 149
euros. Os utilizadores podem ainda
optar pelo pagamento em 24 pres-
tações mensais sem juros.
As tarifas sociais, destinadas a
utilizadores finais domésticos, man-
têm-se com isenção total da tarifa
de disponibilidade, para quem pos-

A expansão da rede de distribuição
de água e saneamento prossegue
em várias freguesias do concelho.
As obras que decorrem, por admi-

Redução dos preços nas ligações às redes

suir rendimento bruto total, para efei-
tos do IRS, não superior ao valor
anual da retribuição mínima men-

sal garantida ou parcial, para utiliza-
dores cujos rendimentos não sejam
superiores ao dobro do valor anual
da retribuição mínima.
Actualmente, a rede de água regista
mais de 10 mil utilizadores tendo-se
verificado, no ano passado, cerca de
1150 pedidos de ligação. Na rede de
saneamento o número de consumi-
dores tem vindo a crescer nos últi-
mos casos e, na maioria dos casos,
actualmente, o pedido de ligação é
efectuada para água e saneamento.

Alargamento das redes de água e saneamento

Obras nos reservatórios de água
O concelho dispõe de 10 reservatório destinados ao armazenamento de água em alta que depois é distribuída
pela rede pública. Tendo em conta a data da entrada em funcionamento de cada um deles, a autarquia tem vindo
a realizar, ao longo dos anos, obras de restauro e conservação. O Reservatório de Boim e o de Lodares foram os
primeiros a ser intervencionados.
De momento encontram-se concluídas as obras de manutenção e restauro dos reservatórios de Vilar do Torno,
em Sobreira, e do Torno na Aparecida. Este investimento teve como aproximado cerca de 28 mil euros.

nistração directa, implicam um in-
vestimento superior a 770 mil euros.
No centro da Vila decorrem as
obras de remodelação das redes de

águas e águas com um
custo superior a 267 mil
euros.
Na freguesia de Aveleda,
entre a Estrada Munici-
pal 605 até à Estrada
Municipal 564-2, em Ma-
cieira, está a ser realiza-
da a rede de drenagem
de águas residuais, num
investimento aproximado
de 106 mil euros.

Em Caíde de Rei, entre os lugares
da Feira Nova e a Estação, estão a
ser realizadas obras de saneamen-
to com um custo que ultrapassa os
209 mil euros.
Entre o lugar de Guindes, em No-
gueira, e Montegil, em Alvarenga,
decorre uma intervenção de expan-
são da rede de drenagem de águas
residuais.
Na freguesia de Lodares, na Tra-
vessa da Rua do Ribeiro, na Rua
da Pousada de Baixo e na Rua de
Taloeiras está em curso uma obra
da rede de drenagem de águas re-
siduais.
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correm para a fixação da popula-
ção. Da situação geográfica à rede
de acessibilidades – auto-estradas
A11 e A42, ligação directa à A4 e
sistema de comboios suburbanos
do Grande Porto –, da existência
de um serviço de saúde de proximi-
dade à oferta habitacional a preços
mais acessíveis, completada com
habitação social e a custos contro-
lados, há um largo conjunto de mo-
tivações que a dinâmica empresa-
rial e a criação de muitos postos de
trabalho, ajudou a construir.
Outras das razões reside nas res-
postas educativas: jardins-de-infân-
cia nas 25 freguesias, parque es-
colar ampliado e requalificado, es-
cola a tempo inteiro e uma variada
oferta formativa. Salienta-se, igual-
mente, os investimentos na Cultura
– programação regular no Auditório
Municipal, Biblioteca e promoção do
património histórico e arqueológico

MUNICÍPIO

Lousada é o concelho mais jovem
de Portugal Continental, com 33,03%
de jovens entre os zero e os 34
anos. Os dados do INE, referentes
a 2009, com tratamento aprofundado
pela Marktest, no Atlas Social 2010,
também não deixam dúvidas quan-
to ao peso proporcional dos jovens
(19%) num concelho já habituado a
ser referência de vitalidade demo-
gráfica.
É, igualmente, o território menos en-
velhecido do país (10,5% de indiví-
duos com mais de 64 anos), com
menor índice de envelhecimento (55
idosos por cada 100 jovens com
menos de 15 anos) e dos que apre-
sentam menor dependência de ido-
sos (um rácio de 55 seniores por
100 activos).
Além disso, a taxa bruta de natali-
dade é de 11,1 nascimentos por mil
habitantes (na Região Norte a per-
milagem anda pelos 8,7) e a taxa de
crescimento natural é a segunda
mais elevada de Portugal (0,5%),
enquanto a taxa de crescimento efe-
ctivo situa-se nos 0,63%, bem aci-
ma dos 0,10% do país e do cresci-
mento nulo da Região Norte, para
não falar na evolução negativa no
Tâmega, em cujo núcleo territorial
Lousada se integra.
Interessa saber o que leva um con-
celho de 95 km2, situado no cora-
ção do Vale do Sousa, a garantir o
rejuvenescimento da sua estrutura
demográfica quando a generalida-
de do país enfrenta problemas exa-
ctamente no sentido oposto.
Analisando a realidade do conce-
lho vários são os factores que con-

Lousada: o concelho mais jovem do país

– e no Desporto: o Complexo Des-
portivo, com estádio de hóquei em
campo, campos multifuncionais e
complexo de ténis, registou, só em
2009, mais de 250 mil atletas, en-
quanto a restante rede de equipa-
mentos permite a prática de uma va-
riada gama de modalidades.
Se as infra-estruturas e serviços pú-
blicos, aliados a uma criteriosa po-
lítica de gestão urbanística e de
ordenamento do território, elevaram,
também, o nível de qualidade de vida,
é necessário realçar a influência da
sociedade civil numa terra pacífica
e hospitaleira, com sentido de en-
treajuda e um trabalho notável das
associações desportivas, culturais
e de solidariedade social.
Todos juntos projectaram Lousada
como concelho jovem e atractivo, que
os programas de animação juvenil,
diversão nocturna e afirmação turís-
tica mais ajudaram a consolidar.
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AMBIENTE

As XI.as Jornadas do
Ambiente, que se rea-
lizaram no passado dia
26 de Novembro, tive-
ram como tema central
a “Biodiversidade”.
Na sessão de abertu-
ra o Vice-Presidente da Câmara, Dr.
Pedro Machado, salientou a come-
moração do Ano Internacional da
Biodiversidade, realçando que “ a
autarquia tem procurado contribuir
para uma apropriada gestão dos
solos, um correcto ordenamento do
território e a adequada preservação
de ecossistemas, com o modelo do
Parque Biológico de Lousada”.

Jornadas do Ambiente debateram a biodiversidade

Para a representante da Comis-
são de Coordenação e Desenvol-
vimento da Região Norte, Dra.
Paula Pinto, “a realização das Jor-
nadas do Ambiente é um impor-
tante evento em que se promove a
reflexão. O património natural as-
sume-se como elemento diferen-
te para o desenvolvimento econó-
mico do país”.

“A criança a agir a e ribeira a sorrir”
é o nome do projecto que está a ser
desenvolvido pela Escola Básica
com o jardim-de-infância de Perei-
ras - Caíde de Rei, no âmbito do
projecto “Mil Escolas” das Águas
do Douro e Paiva.
No passado dia 30 de Novembro,
realizou-se a entrega de prémios na
Fundação Serralves.

Jornadas de História Local
No dia 27 de Novembro, realizou-se a se-
gunda edição das Jornadas de História Lo-
cal com a temática “A I República em
Lousada: cenários, factos e protagonistas”.
Esta iniciativa, que se inseriu nas comemo-
rações do centenário da República, serviu
ainda para dar a conhecer dois republica-
nos lousadenses, José Teixeira da Motta e
Marnoco e Sousa.

EB1 de Pereiras recebe prémio “Mil Escolas”

Pela Agência Portu-
guesa do Ambiente,
Dra. Lucília Guedes, “a
perda da biodiversi-
dade assumirá perdas
irreparáveis para o am-
biente” e só se inverte-

rá a tendência quando a sociedade
tiver uma atitude pró-activa, com a
adopção de acções concretas.
Da Autoridade Florestal Nacional,
Dr. Amândio Torres, enfatizou a preo-
cupação cada vez maior na reflo-
restação do território. As Jornadas
foram organizadas pela autarquia e
a Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto (FEUP).

Para o Vereador do Ambiente, Dr.
Pedro Machado, “todos os anos é re-
conhecido o mérito aos diferentes pro-
jectos que vão sendo propostos, pe-
las escolas do concelho. Em cada um
deles o envolvimento da comunidade
escolar é muito elevado e o trabalho
de educação ambiental que é desen-
volvido direccionado não só para as
crianças, como para os pais e demais

comunidade local é de ex-
trema importância”.
Participam neste proje-
cto mais de 100 alunos
dos vários níveis de en-
sino tendo sido já desen-
volvidas várias activida-
des. Até ao momento fo-
ram efectuadas diversas
saídas de campo junta da
Ribeira de Caíde de Rei,
onde professores e alu-

nos fazem o levantamento das es-
pécies de fauna e flora, bem como a
análise da água. De acordo com a
responsável pelo projecto, Prof.ª
Maria João Carvalho, a motivação
e o empenho dos mais novos são
notórios aumentando sempre que a
actividade é uma saída de campo
com um contacto mais directo com
a natureza.  Para este anos já estão
agendadas algumas actividades
como visitas ao Sealife e à Funda-
ção de Serralves.
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ACÇÃO SOCIAL

A autarquia, em conjunto com a Rede
Social, promoveu um conjunto de
actividades intituladas “A diferença
na igualdade”.
As iniciativas começaram no dia 2
de Dezembro, no Espaço AJE, com
a realização do workshop “Igualda-
de na Diferença”, uma organização
do Serviço de Informação e Media-
ção para Pessoas com Deficiência
(SIM – PD) da Câmara de Lousada,
em parceria com a Rede Social local.
A autarquia associou-se também à
comemoração do Dia Internacional da
Erradicação da Violência contra a
Mulher junto do comércio local, atra-
vés da colocação de cartazes, entre-

Rede Social organiza “A Diferença na Igualdade”
ga de panfletos, des-
dobráveis e outros do-
cumentos informativos
em mais de 50 lojas do
centro da Vila e, ainda,
junto dos munícipes na
feira concelhia.
Na sexta-feira, dia 3,
realizou-se o 1.º Fórum
temático no âmbito do
Modelo Estratégico de Intervenção
Social, promovido pela Rede So-
cial de Lousada. O fórum contou
com a presença de algumas entida-
des que constituem o Núcleo Insti-
tucional de Apoio (NIA).
No dia 5 de Dezembro, o Banco de

O município associou-se a
dois projectos, promovidos
pela União Europeia, destina-
dos a jovens e idosos.
A promoção do intercâmbio
intergeracional é a finalidade
de um dos projectos, no âmbi-
to do programa de Aprendiza-
gem ao Longo da Vida – Comenius,
desenvolvido com a cidade romena
da Craiova. O objectivo é apoiar os
professores e os responsáveis pela
área da educação a ensinar os alu-
nos a serem cidadãos da União
Europeia mais esclarecidos. Os
parceiros locais são a EB 2,3 de
Lustosa, o Centro Social e Paro-
quial de Sousela e a autarquia. A
primeira acção decorreu, em No-
vembro, com a visita de quatro
técnicas romenas de Instituições lo-

Projectos europeus de promoção de jovens e idosos

cais que visitaram as entidades par-
ceiras fomentando a troca de expe-
riências.
Neste momento, estão a ser entre-
gues questionários aos alunos da
EB 2,3 Lustosa que abordam temas
europeus e pedem sugestões so-
bre temáticas a debater.
Na promoção dos mais idosos, a
autarquia associou-se ao projecto
PALADIN - Promover a Aprendiza-
gem e o Envelhecimento Activo dos
Seniores em Situações de Desvan-

Voluntariado de Lousada comemorou
o seu quarto aniversário. Os voluntá-
rios receberam o seu cartão iden-
tificativo e as entidades promotoras
foram agraciadas. Na mesma altura
foi apresentado o primeiro número da
newsletter do Banco.

tagem. Nesse sentido, uma
delegação do concelho parti-
cipou numa conferência, em
Novembro, no Parlamento Eu-
ropeu, em Bruxelas.
Com este projecto pretende-
se facilitar o acesso e aumen-
tar a atractividade e benefí-

cios da educação e formação diri-
gida aos seniores e idosos. Neste
projecto participam mais duas enti-
dades, a Faculdade de Psicologia
e Ciências da Educação da Univer-
sidade de Coimbra e a Associação
Vida.
O projecto PALADIN dá continui-
dade ao trabalho e actividades que
têm sido realizadas pela autarquia,
nomeadamente os Movimentos Se-
niores e outras acções que promo-
vem o bem-estar dos idosos.
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DESPORTO

No passado dia 7 de No-
vembro, a Federação Por-
tuguesa de Hóquei promo-
veu a terceira edição da
Gala para distinguir os
melhores atletas e clubes
nesta modalidade.
A cerimónia que se rea-
lizou na Faculdade de
Desporto da Universida-
de do Porto, premiou a
Asso-ciação Desportiva
de Lousada com o prémio
de Clube do Ano, pela se-
gunda vez consecutiva, de acordo
com os critérios definidos pela Fe-
deração Europeia de Hóquei.

Hóquei lousadense distinguido pela Federação

O jogo da Supertaça que se reali-
zou no dia 1 de Dezembro, colocou
frente a frente a equipa que venceu
o campeonato na época passada -
Aveleda - e a equipa que obteve a
melhor pontuação na taça D’Trivela
- Nevogilde.
O resultado do jogo foi decido atra-
vés de grandes penalidades, dado
que no final do tempo regulamentar
as equipas estavam empatadas a
dois golos. O final ditou a vitória da
equipa de Aveleda que ganhou à
equipa de Nevogilde por 6-5.
 No final do jogo a Supertaça foi
entregue pelo Vereador do Despor-
to, Prof. Eduardo Vilar, e pelo re-
presentante da loja D’Trivela patro-
cinadora do evento, que esteve re-
presentada por Filipe Ribeiro.
Para o Vereador do Desporto desta-
cou que “é muito importante que as

Equipa de Aveleda venceu a Supertaça D’Trivela

equipas das várias freguesias do con-
celho continuem a participar nestes
eventos desportivos, tendo sempre
como principal meta o desportivismo
aliado à competição saudável”.

O jogo, realizado no âmbito do Cam-
peonato Concelhio de Futebol Ama-
dor de Lousada, teve lugar nos Cam-
pos Multifuncionais do Complexo
Desportivo.

Leandro Morais foi distinguido como
melhor jogador no EuroHockey Club
Challenge II, realizado em Lousada,

em Maio de 2010. Bruno Santos foi
eleito o melhor marcador de hóquei
de sala, com 31 golos.
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MUNICÍPIO

A Câmara de Lousada continua a
implementar um conjunto de medi-
das municipais que têm como prin-
cipal objectivo simplificar o atendi-
mento e o acesso dos municípios
aos serviços da autarquia.
Até ao final do ano passado já foram
concretizadas algumas iniciativas
como a criação do balcão único de
atendimento, o envio do recibo de
vencimento electrónico aos funcio-
nários e ainda a implementação de
tecnologia de telefonia IP, que per-
mite chamadas gratuitas entre insti-
tuições públicas e privadas.
Em preparação encontra-se a factu-
ração electrónica da água, sanea-
mento, lixo e refeições escola-
res necessitando os munícipes
de proceder a um registo no site

A autarquia em parceria com o Go-
verno Civil do Porto vai implementar
o projecto de educação rodoviária
no concelho. O Agrupamento de
Escolas Lousada Oeste é o parcei-
ro escolhido.
A Câmara de Lousada esteve re-
presentada pelo Vice-Presidente,
Dr. Pedro Machado, que, durante a
assinatura do protocolo, realçou “tra-
ta-se de uma mais-valia significati-
va par a população mais jovem que,
desde muito cedo, vai dispor de um
local apropriado para a aquisição
prática de conhecimentos sobre as
regras rodoviárias testando os
ensinamentos em kart”.
Este projecto, que envolve a comu-

Município prepara facturação electrónica

www.viactt.pt, para a criação da
caixa postal electrónica.
Os serviços e as informações dis-
ponibilizadas na página da internet
do município vão ser reforçados.
On-line passam a estar todos os
regulamentos municipais, o Plano
Director Municipal de Lousada, as
deliberações municipais, os formu-
lários, um número maior de servi-
ços, a simulação do cálculo das ta-
xas municipais e o registo de ocor-
rências onde é possível comunicar
as avarias de água, as quedas de

árvores, a existência de buracos nas
vias municipais entre outros. Para
o Vice-Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Pedro Machado, “o
município procura, cada vez mais,
estreitar a sua ligação com o mu-
nícipe tendo como principal finali-
dade facilitar o acesso aos nossos
serviços. Entendemos que, para
além de melhorias no atendimento
presencial que estamos a desen-
volver, as novas tecnologias de in-
formação e comunicação, como a
internet são de extrema importân-
cia permitindo que a Câmara esteja
à disposição da população a qual-
quer hora e em qualquer local”.
Estas medidas vão ser implemen-
tadas até Junho deste ano, no âm-
bito do Programa Nacional Simplex.

Escola rodoviária na EB2,3 de Nevogilde

nidade escolar, pretende propor-
cionar conhecimentos e competên-
cias na área da segurança rodoviá-
ria. Para que a aprendizagem seja
possível cada estabelecimento de
ensino implicado no protocolo vai
desenvolver acções pedagógicas
de nível teórico e de nível prático.

Assim, a EB 2,3 de Nevogilde vai
possuir um circuito rodoviária ao ar
livre que reproduza as condições
de circulação na via pública, karts
que funcionam como equipamento
de circulação, sinalética vertical e
ainda uma sala para formação teó-
rica equipada com meios audio-
visuais.
A autarquia compromete-se a apoiar
a concepção e construção dos cir-
cuitos, bem como o transporte para
as crianças e jovens. A Escola, por
sua vez, deve afectar um docente
que assume a função de coordena-
dor de projecto, com funções de ar-
ticulação das actividades com os
vários intervenientes.
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